
HABITAÇÃO MEIO AMBIENTE

Sumaré inicia cadastro de famílias 
para regularização do Jd. Aclimação
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A Secretaria de Habi-
tação de Sumaré deu o 
ponta pé inicial no ca-
dastro de famílias para 
a regularização fundiá-
ria do Jardim Aclima-
ção. Entre os dias 6 e 8 
de fevereiro, servidores 
da pasta percorreram 
as ruas da região para 
o cadastramento social 
preliminar de famílias 
do bairro. Essa fase an-
tecede a concessão dos 
títulos fundiários dos 
imóveis. Segundo o se-
cretário de Habitação, 
Douglas de Oliveira, foi 
solicitado às famílias 
do núcleo os documen-
tos para efetivação do 
cadastro.             PÁGINA 05

Com o objetivo de reforçar o cuidado com as lagoas e as nascentes em Hor-
tolândia, a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
adquiriu dois barcos a fim de realizar ações de proteção nestas áreas com 
maior agilidade. “Os parques socioambientais são símbolos de nossa cida-
de”, afirma o prefeito Zezé Gomes (PL).                                                           PÁGINA 04

Contribuinte da região tem desconto
de 10% no pagamento à vista do IPTU
Carnês começam a ser entregues pelas Prefeituras; saiba a forma mais vantajosa de pagar o imposto  PÁGINAS 06 e 07
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R$ 4,00

Hortolândia foca 
em barcos para 
proteger lagos

futuro #
Inscreva-se

Nova Odessa ‘ataca’ 
sujeira na madrugada e 
intensifica limpeza PÁGINA 08

MÉTODO

Meninas têm acesso 
a curso gratuito de 
programação               PÁGINA 03

PROFISSIONALIZAÇÃO

Auxílio aluguel para 
vítimas de violência 
é sancionado                PÁGINA 08

LEI

Brischi será novamente 
julgado por ‘expulsão’ 
de moradores de rua 

Canabidiol é vendido 
sob encomenda em 
farmácias de Sumaré

Distribuída para a 9ª 
Câmara de Direito Pú-
blico do TJ-SP no últi-
mo dia 6 após recurso 
do Ministério Público, 
a ação civil pública mo-
vida contra o prefeito 
de Monte Mor Edvaldo 
Brischi (PTB), aguarda 
um desfecho. Isso por-
que o prefeito é proces-
sado pela Promotoria 
sob acusação de “expul-
sar” nove moradores de 
rua de Monte Mor e or-
denar que eles fossem 
transportados para Boi-
tuva sob o argumento de 
que eles deixavam a ci-
dade “um lixo”. Brischi 
foi inocentado pela Jus-
tiça local, mas Promoto-
ria recorreu.        PÁGINA 09

Farmácias de Su-
maré estão comercia-
lizando o canabidiol 
isolado sob encomen-
da, com prazo de entre-
ga de três a cinco dias 
úteis. O medicamento é 

produzido pela farma-
cêutica Ease Labs Phar-
ma e é vendido pela re-
de Drogasil em Suma-
ré. O medicamento tem 
autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária. O 
canabidiol tem concen-
tração 100mg/ml e é 
vendido sob encomen-
da a um valor de R$ 799 
nas farmácias da rede 
na cidade.             PÁGINA 12
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Prefeito de Monte Mor é alvo de ação civil pública
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Preço do medicamento 
comercializado em rede 
da cidade é de R$ 799
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Concurso 2562
4ª feira, 08 de Fevereiro de 2023 

Concurso 2736
5ª feira, 09 de Fevereiro de 2023 

Concurso 2480
5ª feira, 09 de Fevereiro de 2023 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2428
4ª feira, 08 de Fevereiro de 2023

Concurso 6073
5ª feira, 09 de Fevereiro de 2023
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Clima Região

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o 

dia e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 19o    l    Máxima 31o

Omundo natural 
e suas belezas 
sempre atraí-

ram a atenção dos se-
res humanos. Durante 
a recente pandemia de 
Covid-19, todos fomos 
levados a permanecer mais 
tempo em casa, observando o 
mundo externo pelas nossas 
janelas /ou pelas telas dos ce-
lulares, tablets, computado-
res e televisores. Muitos so-
fremos do que já foi chamado 
por Richard Louv de “Trans-
torno de Déficit de Nature-
za”—que não é um diagnós-
tico médico. Esse termo foi 
criado pelo Richard Louv pa-
ra definir várias questões físi-
cas e mentais em parte asso-
ciadas a uma vida desconec-
tada da Natureza. Entre elas, 
principalmente em crianças e 
adolescentes, estão uma re-
dução do uso dos sentidos, di-
ficuldades de atenção, taxas 
mais altas de doenças como 
miopia, obesidade infantil e 
adulta, deficiência de vitami-
na D e outras enfermidades.

Esse cenário avança junto 
ao processo de urbanização. 
Atualmente, a maior parte da 
população brasileira já vive 
nas cidades, em 2022, 85% da 
população de acordo com o 
IBGE. Isso faz com que nos-
sas crianças e adolescentes te-
nham poucas chances de es-
tar em contato próximo com 
áreas naturais e sua fauna.

O WWF [World Wide Fund 
for Nature] nos lembra que “o 
uso de recursos em velocida-
de superior à sua capacidade 
de regeneração e a criação de 
resíduos, como CO2, em ve-
locidade superior à sua ca-
pacidade de absorção rece-
be o nome de descompasso 
ecológico”. Atualmente es-
se descompasso se mantém, 
o que pode levar ao esgota-
mento dos recursos que são 

a base da nossa econo-
mia. Como reverter is-
so? A Educação é um 
caminho, talvez o úni-
co. Mas uma educação 
que ajude os seres hu-
manos a respeitarem 

o ambiente natural (vou cha-
mar aqui de Natureza) é um 
aspecto fundamental.

Parques, pátios verdes de 
escolas e mesmo nossas casas 
estão habitadas por muitos 
desses organismos. De modo 
geral, são pequeninos. Mas 
eles podem nos ajudar a refa-
zer essa conexão com a Natu-
reza. Nesse sentido, entram os 
insetos! Eles estão presentes 
em praticamente todos os am-
bientes. Mesmo em ambien-
tes criados pelos seres huma-
nos, a maioria não apresenta 
riscos à nossa saúde. São rela-
tivamente fáceis de observar, 
de coletar e são bonitos!

Os insetos estão entre os or-
ganismos com os quais temos 
um contato maior e mais pró-
ximo, exceto talvez pelos ga-
tos e cachorros domésticos.

Para muitos de vocês que 
leem este pequeno artigo, o 
termo “inseto” remete a vi-
sões horripilantes de baratas 
voando pela casa, entrando 
por nossas janelas em uma 
noite quente. É verdade! Mas 
insetos incluem muito mais 
que esse grupo de organis-
mos tão vilipendiados. Eles 

correspondem a dois terços 
de TODAS as espécies conhe-
cidas no Planeta. E incluem 
muitas espécies que benefi-
ciam os seres humanos e nos-
sos ambientes.

Ao longo da minha carreira 
como docente de um curso de 
Ciências Biológicas e pesqui-
sadora dos insetos, procurei 
desenvolver projetos de ex-
tensão que ajudassem a mu-
dar essa visão distorcida so-
bre a presença e importân-
cia dos insetos. O resultado 
é muito promissor!

Muitos jovens e crianças, 
quando em um primeiro con-
tato com os insetos, tendem a 
sentir medo e até mesmo re-
pulsa. Quando essas emoções 
são superadas, começam a se 
divertir e aprender. Os con-
ceitos que podemos traba-
lhar nessas situações incluem 
a importância da biodiversi-
dade para os diversos biomas, 
os vários papeis que os insetos 
desempenham na dinâmica 
da Natureza, sua relação com 
os seres humanos, a impor-
tância da ciência e seus méto-
dos nesses estudos, o que fa-
zem, e quem são os cientistas 
que estudam a biodiversida-
de, entre tantos outros.

O mais interessante é que 
todos esses aspectos podem 
ser abordados no pátio da 
escola (mesmo que ela não 
contenha nenhuma área ver-

de…), nas praças ou em par-
ques (dentro das cidades ou 
em áreas mais rurais). Para 
observar insetos, precisamos 
de poucos instrumentos: uma 
lupa de mão, uma rede ento-
mológica, frascos onde acon-
dicionar os insetos captura-
dos e uma prancheta com pa-
pel e lápis para anotar nossas 
observações. Os insetos po-
dem ser capturados, obser-
vados e, depois, soltos. Po-
de-se tirar fotos com celular 
para buscar posteriormente 
uma identificação mais pre-
cisa, que também acabam re-
gistrando dados sobre o mo-
do de vida daquele inseto. Em 
algumas partes do mundo, as 
fotos de insetos tiradas por ci-
dadãs e cidadãos com seus ce-
lulares contribuem para co-
nhecer a diversidade de espé-
cies de insetos, mapas de dis-
tribuição dessas espécies etc. 
Sim, a ciência-cidadã também 
produz ciência original.

Da minha experiência no 
ensino da diversidade e da be-
leza de insetos, a situação que 
mais me marcou foi um proje-
to com alunos de uma escola 
da pequena cidade de Barri-
nha (próxima de Ribeirão Pre-
to, no interior de São Paulo). 
As crianças coletaram insetos 
e outros invertebrados para 
testar uma hipótese: se exis-
tiriam mais dessas espécies 
ao redor dos prédios do que 
em um bosque, no campus da 
Unesp-Jaboticabal. Eles pró-
prios construíram a hipótese 
e realizamos coletas rápidas 
para testá-la; ao final, desco-
brimos que os dados não cor-
roboravam a hipótese. Assim, 
eles precisaram encontrar os 
motivos para isso. Foi incrí-
vel, ao final, eles perceberem 
que estavam fazendo ciência 
e que não precisamos, neces-
sariamente, de laboratórios 
com tubos de ensaio para isso.

Os insetos e a educação ambiental
Vera Cristina Silva é entomóloga, doutora em Ciências Biológicas pela USP, e professora aposentada da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (Unesp – Jaboticabal). Atualmente integra projeto em coautoria com o pesquisador da FFCLRP-USP Dalton Amorim/Jornal da USP

“Ao longo da minha carreira como 
docente de um curso de Ciências 

Biológicas e pesquisadora dos insetos, 
procurei desenvolver projetos de 

extensão que ajudassem a mudar essa 
visão distorcida sobre a presença 

e importância dos insetos. 
O resultado é muito promissor!”

Interditado parece 
igual a proibido. 
Seja um lugar, um 

conhecimento, uma 
pessoa, o que se deseja 
está ali, ao alcance, po-
rém, com o acesso ne-
gado. Religiosa e psicanaliti-
camente, porém, o interdito é 
um proibido com significados 
marcantes. Não é um proibido 
qualquer. Exemplos: um in-
terdito católico é um preceito 
eclesiástico que nega o acesso 
a lugares sagrados; o incesto é 
um interdito social relevante 
para a psicanálise.

Há, pois, uma diferença re-
levante entre proibido e inter-
ditado: no proibido eu obede-
ço, ou não, à ordem proibitiva 
externa; o interdito eu inter-
nalizo, logo, obedeço, aparen-
temente, a mim mesmo, ou ao 
que, provavelmente, em mim, 
produziu a interdição.

Convido a um raciocínio 
que nunca li, mas que, talvez, 
outros já tenham desenvolvi-
do melhor antes de mim: o fe-
minino, na tradição ociden-
tal, é um interdito. Explico-
-me: na nossa cultura, a mu-
lher sempre foi o “objeto” que 
mais se controlou. Foi sub-

metido a controle não 
apenas o seu corpo, 
mas a sua movimen-
tação, a sua fala, a sua 
vontade, a sua postu-
ra, os seus sonhos, o 
seu órgão sexual.

Embora todos os avanços 
pós-1960, creio que a “coisa” 
mais controlada do mundo 
ainda seja o órgão sexual fe-
minino. Sobre a anatomia há 
uma geografia, e, nela, se de-
limita acesso a determina-
das “regiões”. Assuntei para 
a questão porque pensava no 
Dia da Mulher e via nos jor-
nais aqueles corpos cobertos 
de preto que se movem nas 
praças, ou revoltosas, ou sob 
paz forçada, do Oriente Médio.

Já namorei uma moça mul-
çumana que, pelos costumes 
do seu lugar, cobria o corpo, 
incluindo o rosto. Tenho fo-
to com ela, e creio saber o que 
digo: a foto conta perto de na-
da, não se conhece quem está 
dentro da roupa. É interessan-
te: os jogos de aproximação 
são pelo olhar, pelos sons de 
algum sorriso, por gestos, pela 
precisão das palavras, mas, no 
fundo, você se relaciona sem 
saber exatamente com quem.

Por aqui é diferente, sim, 
claro. Mas as sobras da tra-
dição semita nos habitam. O 
nosso mito “oficial” de funda-
ção, o Velho Testamento, con-
ta que a mulher comeu do fru-
to da árvore interditada do co-
nhecimento, e dele deu de co-
mer ao homem. Pronto: soube-
ram-se nus, tiveram vergonha 
(será?) e, ainda por cima, inau-
guraram o pecado original.

Eu aprecio pecados, origi-
nais ou não, mas as mulheres 
sofrem a consequência da de-
sobediência revolucionária de 
Eva. A mulher que inaugura 
a mitologia semita foi cober-
ta por folhas de figueira e até 
hoje é censurada, agredida e 
até morta, se tira ou mesmo 
se reduz a roupa.

Homens judeus, cristãos e 
muçulmanos interditaram 
as mulheres, em prejuízo de-
les mesmos. Penso assim por 
que nos espaços civilizatórios 
em que as mulheres se liber-
tam das imposições mascu-
linas elas se podem autori-
zar a dispensar muito da sua 
obrigação de cobrir-se, o que 
as emancipa em muitos sen-
tidos (roupa pode ser repres-
são), e a se relacionar sexual-

A volta ao paraíso mente com razoável liberda-
de (sexualidade é autonomia).

Contudo, um contraditório 
comportamento: mesmo mu-
lheres autônomas, se encon-
tram o “seu” homem, regra ge-
ral, são conduzidas ou recaem 
em submissão. São interdita-
das ou mesmo se autointerdi-
tam para o mundo. Por que se-
rá assim? De onde vem isso? 
Sobras reminiscentes de auto-
ridade patriarcal, introjetada 
por milênios. Proibição subje-
tivada. Interdito.

Não creio que uma muçul-
mana, ao se dirigir à rua, co-
gite se deve ou não se cobrir; 
simplesmente se cobre. Desa-
credito que uma cristã brasi-
leira, ao ir à praia, ajuíze so-
bre vestir biquíni; veste-o sem 
refletir. Essas mulheres des-
cobrem a bunda, algumas os 
seios, o que é bom, no senti-
do de que é conquista. Será 
que não se dispensariam de 
mais vestes se não houvesse 
um resto de domínio machis-
ta estabelecendo um mínimo 
interditado?

Mulheres, acautelem-se, vo-
cês estão agindo contra os pró-
prios interesses. Regressem ao 
Paraíso! Eduquem os homens. 
Alguns protestarão, mas outros 
vão imitá-las, também se ban-
carão naturais. Seria o éden, a 
liberdade primitiva. Que nos 
venha esse céu, amém.

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista
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Da porteira para fora (298)
Progredindo.

Pois é:- Como progredir numa or-
ganização? 

É comum escutar:- Entrei aqui 
junto com o fulano ele caminhou 4 
casas e eu continuo estacionado. E, 
não me venha dizer que eu não me 
esforcei para progredir.

Não há uma única maneira de se 
progredir numa organização e os 
tempos atuais são muito mais com-
plexos se comparados ao século XX, 
o motivo é simples, os níveis hierár-
quicos têm diminuído ao longo de 
décadas e a tendência é “non stop”.

Uma das razões para que um co-
laborador competente não progrida 
pode ser a miopia da liderança, os lí-
deres que estão ocupando espaços 
no ano de 2023 foram colocados ali 
ou galgaram essas posições em con-
dições específicas, são eles que blo-
queiam ou desbloqueiam a caminha-
da daqueles que estão abaixo dele. Se, 
ao analisar o cenário peculiar que nos 
encontramos não enxergamos pos-
sibilidades de crescimento, “sorry”, 
o caminho mais adequado é a mu-
dança. Vale dizer que aves de mesma 
plumagem costumam voar juntas, ou 
seja, líderes ultrapassados gostam de 
pessoas que pensam como eles.

Avaliar a liderança é algo que de-
ve ser feito rotineiramente pelo su-
bordinado, se o líder sustenta suas 
posições de forma transparente e 
compreensível por todos, então, po-
de estar ocorrendo que o nosso hi-
potético colaborador não esteja en-
xergando a disposição das peças no 
jogo. Nesse caso, se conhecidos os 
mandamentos do local de trabalho 
espera-se que o colaborador rompa 
o estado de inação e reme numa di-
reção convergente. 

É fundamental que o colaborador 
que deseja progredir conheça os de-
safios estratégicos que a organiza-
ção está disposta a superar. Obvia-
mente esses desafios devem ser fac-
tíveis de serem superados.

Quando nos referimos a objetivos 
e metas há algo que deve ser equa-
cionado pelo colaborador a fim de 
aumentar suas chances nessa traje-
tória. Suponhamos que o nosso hi-
potético colaborador fale fluente-
mente 4 idiomas, seja graduado em 
uma escola renomada, trabalhe ho-
nestamente e eficientemente. Ele 
merece uma promoção? Depende! Se 
aquilo que ele executa está alinha-
do com o objetivo da organização e 
ele colabora fortemente para o êxi-
to da empresa, então, ele deverá es-
tar na mira daqueles que possuem 
o poder para promovê-lo. 

Suponha que o nosso hipotéti-
co colaborador possua um passado 
pouco recomendável socialmente, 
foi preso algumas vezes, continua 
sendo procurado pelas autoridades 
legais, carrega no curriculum assas-
sinatos de juízes, ostenta riquezas 
não condizentes com seus ganhos 
e é sempre alvo de pessoas “estra-
nhas”. Então! Ele deve ser promovi-
do? Depende da organização que ele 
esteja engajado, caso ele pertença a 
um braço da Máfia, esse curriculum 
deverá ser criteriosamente examina-
do e não nos surpreenderia se gal-
gasse o posto de “Capo di tutti capi”.

Então, esforce-se, mas entenda 
as regras do jogo onde você se en-
contra, se não lhe agradar caia fo-
ra, se lhe agradar reme, mas sem 
deixar apartado o objetivo comum 
da organização.

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Sumaré inicia 
cadastro de famílias 
para regularização 
do Jd. AclimaçãoCIDADES

O Ipem-SP (Instituto de 
Pesos e Medidas do Esta-
do de São Paulo), órgão 
delegado do Inmetro, fa-
rá verificação metroló-
gica na próxima segun-
da-feira (13), às 9h, no ra-
dar instalado na avenida 
Fuad Assef Maluf, altura 
do 1870, sentido bairro, 
em Sumaré. A ação será 
realizada pela equipe de 
fiscalização da regional 
de Campinas.

O órgão realiza a veri-
ficação metrológica dos 

radares de forma obriga-
tória uma vez por ano ou 
toda vez que o equipa-
mento passar por reparo. 

 A verificação metroló-
gica no radar leva de 20 
minutos até uma hora. 
A ação envolve os fiscais 
do Ipem-SP e a equipe da 
empresa responsável pe-
lo instrumento.

Em caso de chuva, a 
verificação é cancelada. 
O cancelamento tam-
bém pode ocorrer pou-
cas horas antes do agen-
dado, conforme solicita-
ção dos agentes de trân-
sito ou empresa respon-

sável pelo equipamento. 
Caso o equipamento 

seja aprovado, recebe um 
certificado válido por um 
ano. Quando há reprova-
ção a empresa fabricante é 
notificada a corrigir o erro. 

 Em 2022, o Ipem-SP 
verificou 9.774 radares 
nos 645 municípios que 
compõem o Estado de 
São Paulo.

Para as multas emiti-
das serem legítimas, o 
medidor de velocidade 
precisa ter sido verifica-
do e aprovado pelo Ipem-
-SP, e estar dentro do pra-
zo de validade. 

Ipem-SP realiza aferição de radar 
em Sumaré na próxima segunda

Verificação de radar acontecerá em aparelho instalado na Avenida Fuad Assef Maluf
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São 80 vagas disponibilizadas para aulas que 
ocorrerão no Centro; inscrições se encerram no 
próximo dia 17; iniciativa é patrocinada pela Villares 
Metals e busca desenvolver habilidades em jovens

O mercado de tecnolo-
gia é um espaço onde as 
mulheres estão ganhan-
do cada vez mais terreno 
no setor. Segundo aná-
lise do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados), a par-
ticipação feminina nes-
se mercado cresceu 60% 
nos últimos cinco anos. 
Formar, capacitar e ofe-
recer oportunidades de 
trabalho a jovens meni-
nas de 16 a 24 anos, em 
condição econômica des-
favorável, na área de tec-
nologia é uma das pro-
postas do projeto Elas 
na Rede. Trata-se de um 
curso gratuito, com 128 
horas, de programação e 
novas mídias destinado 
preferencialmente a mo-
radoras ou trabalhadoras 
de Sumaré. São 80 vagas.

Apesar de o cenário no 
Brasil ainda ser desigual 
– a participação feminina 
representa 37% dos pro-
fissionais do setor, pela 
pesquisa da TIC (Associa-
ção das Empresas de Tec-
nologia da Informação e 
Comunicação) e de Tec-
nologias Digitais –, espe-
cialistas apostam que es-

ta é uma profissão com 
oportunidades e remune-
ração competitiva.

 As aulas de programa-
ção e novas mídias pa-
ra alunas de Sumaré co-
meçarão em 27 de feve-
reiro e acontecerão na 
Rua Dom Barreto, 1528, 
no Centro da cidade. As 
inscrições se encerram 
dia 17 de fevereiro. 

A lista final das sele-
cionadas será divulgada 
até o dia 23 de fevereiro, 
nas redes sociais do pro-
jeto. A iniciativa é patro-
cinada pela Villares Me-
tals e com a realização 
do Governo do Estado 
de São Paulo, por meio do 
PROAC. O curso livre visa 
capacitar a aluna para o 
desenvolvimento de apli-
cações para o setor cultu-
ral, objetivando formar 
uma profissional pronta 
para o mercado em cres-
cente expansão, como 
também prepará-la para 
novas tecnologias.

 Como projeto de con-
clusão de curso, cada tur-
ma irá desenvolver ao 
menos um aplicativo. Se-
rão ao menos quatro apli-
cativos inéditos e origi-
nais, voltados para a dis-
ponibilização de serviço 
cultural: audiovisual ou 

cultural digital. A meta 
do curso é formar profis-
sionais capazes de criar e 
desenhar soluções para 
o setor cultural em dis-
positivos digitais, desde 
sua concepção, propósi-
to, plano de negócio até 
o desenvolvimento em 
diferentes plataformas, 
publicação nas lojas de 
aplicativos e implemen-
tação e integração com 
diferentes provedores de 
serviços de nuvem. A in-
tenção é contribuir pa-
ra a transformação edu-
cacional de meninas de 
comunidades, criar opor-
tunidades de inserção no 
mercado de trabalho em 
postos majoritariamen-
te ocupados por homens 
e gerar soluções conecta-
das aos desafios sociais 
da atualidade.

 A ideia do projeto, de 
acordo com Márcia Glios-
ce, da Quest/Zeppelin, 
realizadora do projeto, “é 
criar condições ideais pa-
ra que mulheres possam 
obter conhecimento e 
aprender habilidades no 
universo da tecnologia e 
que sua presença seja ca-
da vez maior em profis-
sões deste setor, reconhe-
cido pela alta demanda e 
excelente remuneração”.

Curso gratuito oferece programação e 
novas mídias para meninas de Sumaré
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Ideia é incentivar 
mulheres a ampliar 
presença em profissões 
que envolvam tecnologia
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O Hospital Samarita-
no realiza neste mês a 
campanha “Carência Ze-
ro 2023”, voltada ao fun-
cionalismo público de 
Hortolândia. Servido-
res municipais, efetivos 
e comissionados, estatu-
tários e contratados via 
CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho), bem 
como seus dependentes, 
poderão aderir ao PHS 
(Plano Hospitalar Sama-
ritano), sem carência, até 
o dia 28 deste mês. 

A adesão ao plano po-
de ser feita de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
12h e das 13h às 17h, no 
balcão de atendimen-
to ao servidor, no DGP 
(Departamento de Ges-
tão de Pessoal), que fica 
dentro do Hortofácil, lo-
calizado na Rua Argolino 
de Moraes, 405, na Vila 
São Francisco. Lá, haverá 
um representante do pla-
no, exclusivamente pa-
ra atender os servidores. 

Os valores a serem pa-
gos, com os descontos 
por faixa salarial, estão 
disponíveis no Portal do 

Servidor, hospedado no 
site da Prefeitura. Após 
a adesão ao PHS, o des-
conto é realizado “a par-
tir do mês de lançamento 
da consignação em folha, 
encaminhada pela ope-
radora do plano de saú-
de. O subsídio aplica-se 
apenas para a servidora 
ou o servidor titular do 
plano, portanto, haven-
do dependentes, o cus-
teio das mensalidades 
correspondentes a estes 
caberá exclusivamente ao 
titular e será igualmente 
objeto de desconto em fo-
lha”, traz o informativo.

Servidores podem aderir a 
plano médico sem carência

Campanha de Plano Hospitalar Samaritano vai até dia 28 de fevereiro

HORTOLÂNDIA

NATUREZA

Veículos foram adquiridos para reforço das ações de zeladoria para preservação de nascentes; parques 
socioambientais viraram símbolo da cidade e demandam cuidados; barcos ainda serão usados em poda

O investimento na ze-
ladoria pelo meio am-
biente em Hortolândia 
é intensivo por meio de 
ações em diferentes áreas 
que envolvam a preser-
vação. Com o objetivo de 
reforçar o cuidado com 
as lagoas e as nascentes 
na cidade, a Secretaria 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentá-
vel, adquiriu dois barcos 
com o objetivo de realizar 
ações nestas áreas com 
maior agilidade.

“Os parques socioam-
bientais são símbolos de 
nossa cidade. Além de 
áreas de lazer gratuitas 
para a população, impli-
cam no cuidado que de-
vemos ter com o meio 
ambiente. Qualquer ação 
que traga benefícios am-
bientais representa qua-
lidade de vida à popula-
ção. Temos equipes qua-
lificadas para realizar os 
serviços. Adquirir ma-
teriais que aumentam o 
cuidado com o município 
mostra que temos uma 
cidade limpa, agradável 
e sustentável para atrair 

mais oportunidades e in-
vestimentos”, comenta o 
prefeito Zezé Gomes (PL).

“Estes barcos facilita-
rão o trabalho de preser-

vação do nosso meio am-
biente. A luta pela univer-
salização do esgoto em 
Hortolândia desde 2005, 
aponta o olhar da cida-

de para o cuidado com 
as questões ambientais. 
Os barcos possuem capa-
cidade para quatro pes-
soas, cada um, com mo-

tor de capacidade em 30 
hp’s. Além da Secretaria 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentá-
vel, eles estarão aptos pa-

Investimento em barcos foi de R$ 60 mil para limpezas

Hortolândia foca no meio ambiente e 
novos barcos ajudarão a limpar lagos

DIVULGAÇÃO
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ra contribuir com o servi-
ço de limpeza realizado 
por equipes da Secretaria 
de Serviços Urbanos”, ex-
plica o secretário adjunto 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentá-
vel, Josemil Rodrigues.

Além dos barcos de 
alumínio, também fo-
ram adquiridos os equi-
pamentos de segurança 
dos trabalhadores, pa-
ra a correta utilização, e 
uma carreta que contri-

buirá no transporte de 
um local a outro para a 
realização de ações em 
lagoas localizadas nas 
diferentes regiões da ci-
dade. O investimento fi-
cou em aproximadamen-
te R$ 60 mil. 

“A compra dos barcos 
também será importante 
no serviço de poda do ma-
to nas margens das áreas 
onde há dificuldade pa-
ra as equipes acessarem”, 
comenta Rodrigues.

“Estes barcos 
facilitarão o 
trabalho de 

preservação do 
meio ambiente”

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com.br, 
Endereço: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 

Meu irmão pode ficar com o imóvel 
de herança através de usucapião?
É bastante comum que, depois do 

falecimento dos proprietários, a fa-
mília enfrente questões burocráti-
cas referentes ao repasse da herança.

A questão fica ainda mais compli-
cada entre famílias que comparti-
lham imóveis em vida. Muitas ve-
zes, um filho mora na casa do pai por 
anos. Assim, surge a questão: É pos-
sível que algum dos herdeiros adqui-
ra um imóvel por meio de usucapião?

Aprecie a leitura e entenda melhor 
o que fazer nesse caso!

Um dos herdeiros pode usucapir 
o imóvel que é objeto de herança?

Essa pergunta já foi bastante discu-
tida dentro do nosso ordenamento ju-
rídico. Como a lei não considera espe-
cificamente essa questão, foi necessá-
rio que os Tribunais avaliassem caso a 
caso, gerando um entendimento geral.

Através do julgamento ao Recurso 
Especial 1.631.859 do Supremo Tribu-
nal de Justiça (STJ), concluiu-se de 
que é possível, sim, a usucapião por 
herdeiro sobre o imóvel que é objeto 
de herança, ou seja, que foi deixado 
pelo falecido(a).

Nesse sentido, o Tribunal entendeu 
que seria necessário exigir que o her-
deiro tivesse a posse exclusiva, sem 
compartilhar com nenhum dos ou-
tros herdeiros, para prosseguir com 
a usucapião. Além disso, é necessário 
que se cumpram as outras exigências 
previstas na lei. Portanto, os demais 
herdeiros não devem estar em discor-
dância com o ato. Além deste, exis-
tem outros requisitos, senão vejamos:

Quais os requisitos para que o 
herdeiro peça a usucapião de um 
imóvel de herança?

Para solicitar a usucapião de um 
imóvel de herança, o STJ exigiu de-
terminados critérios básicos para que 
o herdeiro interessado cumpra.

Sendo assim, é necessário que:
I) O herdeiro adquirente tenha a 

capacidade jurídica para tanto. Isso 
significa poder agir no âmbito cível. 
Desse modo, um menor de 18 anos, 
por exemplo, pode contar com a re-
presentação ou assistência;

II) O bem que sofrerá a usucapião 
precisa estar no mercado;

III) A posse de bem deve mansa, 
pacífica, pública, contínua e o pos-
suidor precisa se ver como dono do 
bem. Isto é, a posse do imóvel não 
pode se dar por meio de atos violen-
tos ou a força, de forma que o pro-
prietário esteja contra a posse e, in-
clusive, buscando com que o deten-
tor saia do local. Nesse sentido, não 
se exige que o proprietário esteja ex-
pressamente a favor, contudo, o con-
trário não pode ser verdadeiro. Ou se-
ja, ele não deve estar expressamen-
te contra. Além disso, é importante 
que os vizinhos vejam o detentor co-
mo o dono do imóvel quando ele, por 
exemplo, cuida da propriedade, rea-
liza reparos necessários, dentre ou-
tras atividades;

IV) O tempo em que a posse du-
ra. Nesse sentido, o direito brasilei-
ro reconhece possibilidades em que 
a usucapião precisa durar ao menos 
dois anos, no caso da usucapião fami-
liar. Porém, em outros tipos de usu-
capião, o período mínimo poderá ser 
de 15 anos.

Como evitar que isso aconteça?
Uma boa sugestão é que se busque 

agir preventivamente. Assim, antes 
de ceder um imóvel para um amigo, 
irmão ou terceiro, deve-se verificar 
se realmente existe ou não o risco de 
perder o imóvel.

Em casos como esse, como medida 
de proteção, pode ser feito um con-
trato de aluguel ou comodato, tendo 
assim uma segurança maior em re-
lação ao seu patrimônio.

Por fim, então, podemos concluir 
que a usucapião de herdeiros é possí-
vel, mesmo que se considere um ca-
so bem específico no mundo jurídi-
co. Dessa maneira, o trabalho de um 
advogado especialista será essencial 
para o maior sucesso ao defender os 
interesses dos envolvidos.

Ficou com alguma dúvida? Mande 
uma mensagem para a gente!

Habitação promoveu a selagem de imóveis cadastrados fazendo a marcação de casas e identificando núcleo 
como de interesse social; cidade caminha para nova adequação em programa de regularização fundiária

A Secretaria de Habita-
ção de Sumaré deu o pon-
ta pé inicial no cadastro 
de famílias para a regula-
rização fundiária do Jar-
dim Aclimação.

Entre os dias 6 e 8 de 
fevereiro, servidores da 
pasta percorreram as 
ruas da região para o ca-
dastramento social pre-
liminar de famílias do 
bairro. Essa fase antece-

de a concessão dos títulos 
fundiários dos imóveis.

Segundo o secretário 
de Habitação, Douglas 
de Oliveira, foi solicita-
do às famílias que resi-
dem no núcleo os docu-
mentos pessoais neces-
sários para efetivação do 
cadastro, bem como in-
formações sobre todos os 
residentes das moradias 
cadastradas.

“Famílias que não fo-
ram encontradas nos 
imóveis receberam uma 

convocação para compa-
recerem na sede da pasta 
para requerer a atualiza-
ção cadastral”, completa 
o secretário.

Além da coleta das in-
formações, Sumaré rea-
lizou o procedimento de 
selagem dos imóveis ca-
dastrados, que consiste 
na marcação das casas 
com a sigla HS (Habita-
ção Social). A sigla identi-
fica o núcleo Jardim Acli-
mação como sendo de in-
teresse social.

“São anos de luta e 
muito trabalho e me sin-
to honrado em participar 
da realização de mais es-
te sonho para a nossa po-
pulação, que é possível 
graças à parceria da Pre-
feitura com o Governo do 
Estado, por meio do pro-
grama Cidade Legal. É 
com grande alegria que 
trabalhamos para regula-
rizar diversos bairros em 
Sumaré, oferecendo mo-
radia digna para os mo-
radores. Essas casas ago-

ra são dos nossos mora-
dores e ninguém pode ti-
rar”, comentou o prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania).

Desde 2017, aproxima-
damente 850 famílias já 
receberam títulos de re-
gularização fundiária, 
intermediados pela ad-
ministração, por meio 
do Programa “Cidade 
Legal”. Já foram regula-
rizados os Jardins No-
va Esperança I e II, Jar-
dim Luiz Cia, Jardim 
Nossa Senhora da Con-

ceição II, Vila Operária 
e Jardim Bandeirantes I, 
II e II. Estão em fase de 
regularização a Vila So-
ma, que tem 2.738 lotes 
à espera da formalização 
da área, além do Jardim 
Bandeirantes IV e do Jar-
dim Aclimação.

Mantido pelo Gover-
no do Estado, o progra-
ma “Cidade Legal” auxi-
lia municípios paulistas 
na regularização de áreas 
que estão em desconfor-
midade com a legislação.

Habitação percorreu núcleo por três dias visando nova regularização fundiária

Sumaré inicia cadastro de famílias 
para regularização do Jd. Aclimação

O governador Tarcí-
sio de Freitas (Republica-
nos) sancionou nesta se-
mana a Lei 17.626/2023, 
que autoriza o Poder 
Executivo a conceder au-
xílio aluguel às mulheres 
vítimas de violência do-
méstica. A medida aten-
derá mulheres de Suma-
ré e região e foi publica-
da em Diário Oficial.

De acordo com o gover-
nador Tarcísio de Freitas, 
a lei é de fundamental 
importância, pois garan-
te às vítimas de violência 
doméstica uma chance 
de recomeçar a vida lon-
ge de seu agressor.

“O Estado de São Paulo 
está ampliando as formas 
de proteção e acolhimen-
to às vítimas de violên-
cia doméstica. O aluguel 
social é mais um instru-
mento para auxiliar es-
sa mulher a romper o ci-
clo de violência e come-

çar uma vida nova com 
mais segurança e auto-
nomia”, afirmou.

Com a sanção, as áreas 
técnicas do governo cria-
rão um grupo de trabalho 
para regulamentar a no-
va legislação em até 90 
dias. Contudo, o texto da 
lei já estabelece que terão 
acesso ao benefício as ví-
timas de violência com 
medida protetiva expe-
dida, de acordo com a 
Lei Maria da Penha, e te-
rão de comprovar estar 

em situação de vulnera-
bilidade, de forma a não 
conseguir arcar com suas 
despesas de moradia.

Segundo a secretária 
Estadual de Políticas para 
a Mulher, Sonaira Fernan-
des, esta é uma importan-
te ação em prol das mulhe-
res. “O amparo à vítima de 
violência doméstica é um 
passo fundamental para 
se combater as demais for-
mas de violência presentes 
em nossa sociedade”, dis-
se a secretária.

Governador sanciona lei de 
auxílio aluguel para mulheres 
vítimas de violência na região

Governo estadual contempla
vítimas de violência doméstica
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Contribuinte da região tem desconto de 10% no pagamento à vista do IPTU 
Carnês começam a ser entregues pelas Prefeituras; em Hortolândia, tributo chega acompanhado 
da taxa de lixo; economista faz recomendações sobre a forma mais vantajosa de pagar o imposto

Todo contribuinte sabe 
que início de ano é épo-
ca de pagar o IPTU (Im-
posto Predial, Territorial 
e Urbano). O tributo mu-
nicipal chega junto com 
outras despesas comuns 
neste período a exemplos 
de IPVA (Imposto sobre 
Propriedade de Veículos 
Automotores), matrícula 
e compra de material es-
colar, dentre outras. Dian-
te de tantos compromis-
sos financeiros, a pergun-
ta que se faz é: “compen-
sa pagar o imposto à vis-
ta ou parcelado”? Na re-
gião, as prefeituras de Su-
maré e Hortolândia ofe-
recem 10% de desconto 
ao contribuinte que qui-
tar o IPTU em uma úni-
ca parcela. O professor da 
Escola de Economia e Ne-
gócios da PUC-Campinas 
(Pontifícia Universidade 
Católica), Eli Borocho-
vicius, orienta quando é 
vantajoso pagar o impos-
to à vista (veja reportagem 
nesta página).

Em Hortolândia, a en-
trega dos carnês do IPTU 
começou na primeira se-
mana deste mês. O tribu-
to chega com reajuste de 
5, 9%, calculado de acor-
do com IPCA (Índice Na-
cional de Preço ao Consu-
midor Amplo). A cota úni-
ca vence no dia 10 de mar-
ço. Até essa data, o contri-
buinte pode pagar o im-
posto com 10% de descon-
to, informou a Secretaria 
Municipal de Finanças, 
por meio da assessoria 
de imprensa. Quem pre-
ferir, pode dividir o valor 
do tributo em até 10 ve-
zes. A partir deste ano, o 
morador de Hortolândia 
passa a pagar a taxa de 
lixo, lançada junto com 
o IPTU (veja reportagem 
nesta página).

Segundo a Secretaria 
Municipal de Finanças, 
foram lançados aproxi-
madamente 87 mil car-
nês. Neste ano, a previsão 
do município é de arre-
cadar mais de R$ 79 mi-
lhões com o imposto. O 
montante é quase 60% 
maior do que a receita 
obtida no ano passado, 
quando Hortolândia ar-
recadou R$ 49.486.398,01 
com o tributo.

 De acordo com a Pre-
feitura, o contribuinte de 
Hortolândia pode pagar o 
IPTU via Net Bank (Banco 
do Brasil, Santander, Bra-
desco, Itaú e Caixa Eco-
nômica), por PIX ou pre-

sencial somente na Cai-
xa Econômica e lotéricas.

 Em Sumaré, o paga-
mento à vista do IPTU 
pode ser feito até o dia 28 
deste mês, segundo a Pre-
feitura. O município tam-
bém oferece o desconto 
de 10% para quem quitar 
o imposto em uma única 
parcela. Para quem optar 
por parcelar o tributo, as 
demais parcelas vencem 
dia 28 de cada mês.

 O pagamento poderá 
ser efetuado em casas lo-
téricas e agências da Cai-
xa Econômica Federal, do 
Banco do Brasil, Bradesco, 
Itaú, Sicoob e Santander, 
além da internet banking.

 A Prefeitura informa 
que os contribuintes que 
não receberem o carnê até 
o dia 15 de fevereiro e os 
que não solicitaram o re-
cebimento via Correios 
poderão emitir a via do 
boleto no site www.suma-
re.atende.net – link au-
toatendimento. A emis-
são também pode ser fei-
ta nos seguintes pontos da 
Prefeitura: CEAC (Central 
de Atendimento ao Con-

tribuinte - Rua José Ma-
ria Miranda, 1.184, Cen-
tro); Posto de Arrecadação 
do Centro Administrativo 
de Nova Veneza (Avenida 
Brasil, nº 1.111, Jardim No-
va Veneza); Posto de Aten-
dimento do Matão (Aveni-
da Minasa, nº 1.136, Vila 
San Martin); Poupatem-
po Sumaré ( localizado no 
Shopping ParkCity Suma-
ré, na Avenida Rebouças – 
mediante agendamento).

 O contribuinte deverá 
apresentar um recibo dos 
exercícios anteriores e/ou 
documento de proprie-
dade do imóvel, caso não 
conste o nome no Cadas-
tro Imobiliário, para reti-
rada dos respectivos lan-
çamentos do IPTU. O aten-
dimento é das 8h às 17h. 

ACESSO DIGITAL
A Prefeitura de Monte 

Mor informa que o carnê 
do IPTU 2023 começa-
rá a ser enviado aos con-
tribuintes até o início de 
março. O pagamento à 
vista pode ser feito até o 
dia 10 de abril. A Admi-
nistração não informou 
qual será o percentual de 
desconto para quem qui-
tar o imposto à vista.

A Secretaria de Finan-
ças de Monte Mor infor-
mou, por meio da assesso-
ria de imprensa, que dis-
ponibiliza o acesso digital 

Hortolândia: contribuintes já estão recebendo o carnê do IPTU 2023, com desconto de 10% para pagamento à vista

FACILIDADE?
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Para as pessoas que 
deixam o IPTU de la-
do e caem na inadim-
plência há dois pon-
tos negativos na visão 
do professor da Esco-
la de Economia e Ne-
gócios da PUC-Cam-
pinas (Pontifícia Uni-
versidade Católica), Eli 
Borochovicius: finan-
ceiro e social.

 “Tem a questão fi-
nanceira, porque pas-
sa a incorrer juros e 
multas pelo não pa-
gamento. Ao longo do 
tempo, pode ser que a 
Prefeitura, eventual-
mente, faça um Re-
fis (Refinanciamento 
Fiscal), mas o contri-
buinte ficará um tem-
po com o nome pendu-
rado por não ter feito 
o pagamento. A gente 
precisa ter responsabi-

lidade financeira, res-
ponsabilidade social 
e ambiental”, avalia o 
especialista.

“Pagar IPTU faz par-
te da responsabilidade 
social porque uma boa 
parte da arrecadação 
que a Prefeitura tem 
é por meio desse im-
posto. E a Prefeitu-
ra é a unidade gover-
namental que cuida 
do espaço mais próxi-
mo do contribuinte. O 
IPTU é uma fonte de 
renda importante pa-
ra a Prefeitura desen-
volver melhorias para 
a cidade, que é onde a 
gente vive. Pagar im-
posto não é uma coisa 
agradável, ainda mais 
quando a gente vê a 
quantidade de corrup-
ção, desvios, mau uso 
do dinheiro público, 

mas é preciso enten-
der que temos que fa-
zer nossa parte”, pon-
dera o economista.

 Borochovicius ob-
serva que deixar de pa-
gar o IPTU traz prejuí-
zos à sociedade. “Te-
mos que parar de olhar 
para o próprio umbi-
go e vamos começar a 
olhar para todos como 
uma sociedade. O fato 
de não pagar o IPTU 
não significa que só o 
contribuinte será pre-
judicado porque vai 
pagar multa. Está pre-
judicando toda a socie-
dade porque deixa de 
contribuir com os co-
fres públicos que pre-
cisam desse dinheiro 
para poder melhorar 
o ambiente onde se vi-
ve”, assinala. 

| Beth Soares

Pagar IPTU é responsabilidade 
social, afirma economista

aos carnês do IPTU por 
meio do site www.mon-
temor.sp.gov.br. Tam-
bém estão disponíveis o 
ISS (Imposto Sobre Ser-
viço) Fixo e Taxas 2023. 

 Para acessar o servi-
ço basta clicar no link: 

https://bit.ly/3DCr3v7, 
que vai direcionar o 
contribuinte para o Por-
tal do Cidadão, e esco-
lher a opção IPTU Di-
gital - Carnê Comple-
to 2023 ou ISS Digital - 
Carnê Completo 2023. 

É preciso ter em mãos 
o número da inscrição 
do imposto.

 As Prefeituras de No-
va Odessa e Paulínia não 
forneceram informações 
sobre o assunto até o fe-
chamento desta edição.

Em Sumaré, o 
pagamento à vista 

do IPTU pode ser 
feito até o dia 28 

deste mês

DIVULGAÇÃO



Contribuinte da região tem desconto de 10% no pagamento à vista do IPTU 

O professor da Esco-
la de Economia e Ne-
gócios da PUC-Cam-
pinas (Pontifícia Uni-
versidade Católica), Eli 
Borochovicius, orien-
ta que parcelar o IPTU 
compensa, caso o con-
tribuinte consiga guar-
dar o dinheiro destina-
do ao pagamento do 
imposto em uma apli-
cação financeira, cujo 
rendimento seja supe-
rior aos percentuais 
de juros cobrados pela 
Prefeitura. “Caso con-
trário, o ideal é que 
ele obtenha o descon-
to que o governo está 
oferecendo e pague à 
vista”, sugere.

O professor obser-
va que no caso de um 
IPTU dividido em 10 
parcelas, sendo que a 
primeira permite o pa-
gamento total do im-
posto com 10% de des-
conto ou, então, o pa-
gamento da primeira 
parcela e o restante di-
vidido em nove vezes, 
os juros ao contribuin-
te são divididos nas 
nove restantes. 

“Fazendo os cálcu-
los, isso chega a 2,42% 
ao mês e corresponde 

a 33, 27% ao ano. Isso 
significa que o governo 
está dando um descon-
to de 2,42% ao mês ou 
33,27% ao ano”, calcu-
la o professor com base 
em fórmulas da mate-
mática financeira.

 No caso das pessoas 
que estão sem dinhei-
ro e pensam em fazer 
empréstimo bancário 
para pagar o imposto 
à vista e se beneficiar 
com os 10% de descon-
to, o especialista orien-
ta que só vale a pena 
contratar o financia-
mento, caso o valor se-
ja parcelado por uma 
taxa de juros mensal 
inferior à cobrada pela 
Prefeitura. “Se for su-
perior, o contribuin-
te estará fazendo um 
mau negócio”, alerta o 
economista.

Ele exemplifica com 
a hipótese de um con-
tribuinte cujo valor do 
IPTU é de R$ 1mil, que 
pode ser dividido em 
1+9 parcelas de R$ 100 
mensais ou ser quitado 
à vista com 10% de des-
conto, ou seja, R$ 900.

“Supondo que eu 
consiga uma aplicação 
financeira que me per-

Neste ano, contri-
buintes de Hortolân-
dia começam a pagar a 
TMRS (Taxa Municipal 
de Resíduos Sólidos), 
conhecida como taxa 
de lixo, que chega jun-
to com o carnê do IPTU. 
A cobrança é uma exi-
gência da Lei Federal n° 
14.026 que estabelece o 
“Marco Legal do Sanea-
mento Básico” no Bra-
sil. A legislação prevê 
punição por renúncia 
de receita ao agente po-
lítico que não implantar 
a cobrança.

Neste primeiro ano, 
a Prefeitura informou 
que o contribuinte te-
rá 60% de desconto no 
pagamento da TMRS, 
valor que será subsidia-
do pelos cofres muni-
cipais, conforme prevê 
a nova lei aprovada em 
dezembro do ano passa-
do, após audiência pú-
blica realizada com a 
comunidade.

Por meio da taxa, a 
Administração passa a 
dividir entre os proprie-
tários de imóveis as des-

pesas totais com remo-
ção, transporte e des-
tinação final dos resí-
duos urbanos. Para cal-
cular a taxa são levados 
em consideração o valor 
venal do imóvel, a área 
construída e o fator so-
cial (calculado com ba-
se no valor da proprie-
dade). Templos religio-
sos e ONGs ficam isen-
tos do pagamento, de-
termina a lei.

Em agosto do ano 
passado, o prefeito Ze-
zé Gomes (PL) revogou 
a taxa do lixo por consi-
derar que “houve um er-
ro de avaliação na forma 
de cobrança” e, assim, 
criaria uma nova lei pa-
ra “realizar uma cobran-
ça mais justa”.

A decisão foi tomada 
após críticas dos con-
tribuintes. Na nova lei, 
a Prefeitura banca 60% 
dos custos com serviços 
de lixo e os moradores 
40%. A redução da ba-
se de cálculo da TRMS 
está garantida para os 
anos de 2023 e 2024. 

| Beth Soares

Em Hortolândia, moradores começam a pagar taxa de lixo

Vale a pena pagar o imposto à vista ou parcelado?

Primeira vez: Despesas com os serviços de coleta, transporte e destinação 
final dos resíduos passam a ser divididas com a população de Hortolândia
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Eli Borochovicius: professor da Escola de Economia e Negócios da PUC-Campinas

mita receber 40% ao ano, 
se eu investir os R$ 900 ao 
invés de pagá-lo, no final 
eu ficaria com R$ 20,75. 
Lembrando que 40% ao 
ano é superior aos 33,27% 
que a Prefeitura concede 
de desconto (equivalente a 
10% para 1+9 prestações)”, 
demonstra Borochovicius.

“Agora, se o banco me 
pagar 14% ao ano (que é 
a média paga pelos in-
vestimentos em renda fi-

xa) é como se eu perdes-
se R$ 58,58 por não ter an-
tecipado o pagamento do 
IPTU. O ideal é sempre a 
gente falar numa taxa ao 
mês ou ao ano para poder 
comparar essa taxa com 
o que, eventualmente, eu 
poderia receber do mer-
cado”, completa o espe-
cialista.

“Para quem não tem o 
dinheiro, uma opção é ve-
rificar no banco quanto 

custa financiar os R$ 900 
(à vista). Se a taxa for in-
ferior a 2,42% ao mês vo-
cê vai pagar menos de R$ 
100 ao banco. Daí, ao in-
vés de pagar R$ 100 pa-
ra o governo, você anteci-
pa os R$ 900 à Prefeitura, 
quita o IPTU e fica deven-
do 10 prestações ao banco 
de valores inferiores a R$ 
100”, ensina.

Outra dica é que divi-
dir o imposto é mais com-

pensatório quando há a 
possibilidade de fazer o 
pagamento on-line. “É 
preciso calcular se ao 
financiar vai ter que se 
deslocar a uma casa lo-
térica, gastar com com-
bustível, gastar sem ne-
cessidade no supermer-
cado porque a casa lo-
térica fica lá dentro. É 
preciso pensar no tra-
balho que dá para fazer 
o parcelamento e não 
só na questão matemá-
tica”, avalia. 

Segundo o especia-
lista, a educação fi-
nanceira é muito im-
portante diante do ce-
nário econômico pós-
-pandemia. “Há uma 
quantidade enorme de 
pessoas desemprega-
das, não está fácil. En-
tão, não se cuidar do 
ponto de vista finan-
ceiro pode ser um pro-
blema muito maior. 
Por isso, é preciso to-
mar cuidado com es-
se negócio de ir pagan-
do parcelado. São coi-
sas pequenas que vale 
a pena ponderar quais 
serão os impactos disso 
dentro do orçamento 
familiar”, completa o 
economista.    | Beth Soares

DIVULGAÇÃO
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Ocorre nesta segun-
da-feira (13), às 19h, o sa-
rau mais famoso da ci-
dade: a “Parada Poética”, 
que realiza seu primeiro 
evento do ano, na Esta-
ção Ferroviária, localiza-
da na Praça Central José 
Gazzetta, com apresenta-
ção de Renan Inquérito e 
a discotecagem de Viny 
Blanco. A participação é 
livre e gratuita.

Do surgimento do sa-
rau em um bar para a Es-
tação Ferroviária de No-
va Odessa, a “Parada Poé-

tica” completará 10 anos 
de atuação na cidade em 
2023, sendo fonte de en-
tretenimento que reúne 
crianças, jovens e adul-
tos na mistura da cultu-
ra de poesia popular.

O espaço já trouxe para 
o público artistas de todo 
o Brasil, promoveu mais 
de 100 lançamentos de 
livros e abre o microfo-

ne para que todos liber-
tem suas ideias em for-
ma de arte.

O evento ainda conta 
com opções de lanches e 
bebidas no recinto, acon-
tecendo até 22h. Para se 
apresentar, é só deixar o 
nome com a organização. 
“É bonito ver o desenvol-
vimento que a turma da 
Parada tem a cada ano. 
Quase 10 anos de histó-
ria e continuar enchendo 
o evento, com uma gran-
de diversidade de pessoas 
não é para qualquer um”, 
afirmou o prefeito Cláu-
dio José Schooder, o Lei-
tinho (PSD).

Nova Odessa terá primeira 
‘Parada Poética’ de 2023 

Evento está marcado para esta segunda-feira (13)

CULTURA 

Thayná Ramos lança sua 
primeira música de trabalho

A cantora e compositora Thayna 
Ramos lançou, na última sexta-feira 
(10), sua primeira música de trabalho. 
“Estalar o dedo”, primeiro single da 
carreira da artista, chega com um ani-
mado vídeo lyrics disponível no You-
tube. Ligia Cristina, Gabriel Noguei-
ra, Marcelo Pires e Thais Diniz assi-
nam a composição da faixa que teve 
a produção musical de Lucas Manie-
ri. “Estalar o dedo” já está disponível 
nas principais plataformas de distri-
buição digital.

Além do talento de interpretar 
grandes sucessos da música sertane-
ja em grandes eventos e conceituadas 
casas de shows do Litoral Sul Paulis-
ta, Thayná Ramos também é conhe-
cida pela sua criatividade e origina-
lidade. “Estalar o dedo” não decep-
ciona, e tem o intuito de fazer todo 
mundo dançar e querer ouvir de no-
vo e de novo. 

Com uma melodia envolvente e le-
tra que expressam o empoderamen-
to feminino, essa música é uma ver-
dadeira declaração de volta por cima 
quando o assunto é fim de relaciona-
mento. “Estalar o dedo” é o primei-
ro single de uma série de novidades 
que a artista está preparando para o 
ano de 2023.

THAYNÁ RAMOS
Natural da cidade de Santos, Lito-

ral Sul do Estado de São Paulo, Thay-
ná Ramos foi criada na periferia da ci-
dade do Guarujá. De família humilde, 
desde criança, sempre teve um gran-

de amor pela música. Aos 14 anos de 
idade, ganhou do seu pai o primeiro 
violão, o que aguçou ainda mais aque-
le sonho de criança. Mas, por não ter 
nenhuma referência artística na fa-
mília, seguiu por outros caminhos 
profissionais, nos quais não era feliz. 

Até que um belo dia decidiu ir em 
busca de realizar o seu sonho e se tor-
nar artista, isso no ano de 2020, bem 
no início da pandemia, onde cantava 
em lives no Youtube e gravava vídeos 
para divulgar na internet. Dois anos 
depois, decidiu definitivamente lar-
gar seu emprego em uma multinacio-
nal para mergulhar de cabeça na vida 
artística. Neste período, procurou se 
preparar e investiu mais em cursos, 
aulas e marketing musical.

Sempre teve o apoio de sua família, 
principalmente dos seus pais, tios e de 
seu noivo Paulo. Sua maior referência 
de artista é a saudosa cantora e com-
positora Marília Mendonça, principal-
mente pelo fato dela ter conseguido 
transformar as dores das mulheres em 
música, além de ter toda humildade e 
simplicidade de ser ela mesma, sendo 
a “Rainha da Sofrência”.

Mesmo com tão pouco tempo de 
carreira, é inevitável não reconhecer 
a qualidade vocal de Thayna Ramos. 
A gigante batalhadora de 1,55m trans-
mite toda emoção quando canta. Pre-
servando sua origem simples e humil-
dade, Thayna prepara cada show co-
mo se fosse único, tocando através da 
sua voz o coração das pessoas, eterni-
zando momentos.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

DIVULGAÇÃO
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Nova Odessa ‘ataca’ sujeira nas 
madrugadas e faz ‘intensivão’ 
em limpeza de bocas de lobo 
Trabalho começa às 4h a fim de diminuir impactos a moradores; em alguns trechos, 
foram retirados cerca de 15 metros cúbicos de resíduos de guias, sarjetas e calçadas

Equipes a serviço da 
Secretaria de Meio Am-
biente realizam agora em 
fevereiro um “intensivão” 
de limpeza e desobstru-
ção de galerias, bocas de 
lobo, sarjetas e calçadas 
de diversas vias e bairros 
da cidade. E com um di-
ferencial: para minimizar 
os transtornos aos moto-
ristas e pedestres, o traba-
lho tem começado diaria-
mente ainda de madruga-
da, a partir das 4h.

O trabalho tem o apoio 
de um caminhão de hi-
drosucção, que utiliza 
de alta pressão para fa-
cilitar a limpeza e desen-
tupimento das galerias 
de águas pluviais, toma-
das por terra, lixo e en-
tulho depositado irregu-
larmente em vias e áreas 
públicas e carregados pe-
las enxurradas até as tu-
bulações. As equipes têm 
capacidade para desobs-
truir e limpar até 40 bo-
cas de lobo por dia.

Segundo a secretária 
municipal de Meio Am-
biente, Aryhane Massi-
ta, estão sendo atendidas 
“muitas áreas que já ti-
nham sido desentupidas 
e limpas entre dezem-
bro e janeiro, mas com 

as chuvas constantes há 
70 dias e o calor, estamos 
tendo que voltar mais ce-
do a estes pontos” com 
as equipes da empresa 
que presta o serviço de 
hidrosucção das galerias 
de águas pluviais e bo-

cas de lobo do sistema de 
drenagem urbana.

A atuação consiste, 
além da limpeza geral 
das guias e sarjetas com 
roçadeiras, na retirada 
dos resíduos com pás e 
varrição final manual.

Entre os pontos já 
atendidos no “intensi-
vão das madrugadas”, 
constam a Avenida Car-
los Botelho, desde a ro-
tatória do Supermerca-
do Dia% até a obra da no-
va Delegacia do municí-

pio, a Avenida João Pes-
soa, a Rua das Crianças, 
no Jardim Nossa Senho-
ra de Fátima e diversas 
ruas críticas do Centro 
da cidade. Já foram reti-
rados cerca de 15 metros 
cúbicos de resíduos de 
guias, sarjetas e calçadas 
apenas nestes pontos.

“Também fizemos um 
mutirão de podas na en-
trada da cidade pela Ro-
dovia Walter Manzatto 
(vicinal para Sumaré) e 
a remoção das leucenas 
na rotatória da Avenida 
Carlos Botelho, esquina 
com a Rua Azil Martins, 
para que vem do Pezão 
(da região do Picerno), 
bem como diversas po-
das e supressões de ár-
vores condenadas e árvo-
res que haviam pedidos 
protocolizados”, acres-
centou a secretária.

Em seguida, a equipe 
deve atuar no trecho ur-
bano da Rodovia Rodol-
fo Kivitz, onde alguns 
trechos “muito críticos” 
devem levar tempo. Pa-
ralelamente, segue o 
cronograma de ativida-
des das equipes da em-
presa Casamax (com a 
roçagem e remoção de 
resíduos de áreas verdes 
públicas e canteiros de 
avenidas, inclusive as 
calçadas de áreas e pré-
dios públicos), de Par-
ques e Jardins e da Di-
retoria de Serviços Urba-
nos. “Lembrando sem-
pre que a limpeza de cal-
çadas particulares cabe 
ao proprietário ou res-
ponsável pelo imóvel”, 
completou Aryhane.

Limpeza urbana é iniciada cedo em pontos críticos da cidade

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Espaço já trouxe 
para o público 

artistas de todo o 
Brasil em mais de 
100 lançamentos



O CVE (Centro de Vi-
gilância Epidemiológico 
do Estado de São Paulo) 
alerta a população para 
o risco de contaminação 
por febre amarela neste 
feriado de Carnaval. Ci-
dades do interior de Mi-
nas Gerais e Paraná, que 
fazem divisa com o Es-
tado de São Paulo, estão 
com alerta para a doença.

O risco é maior em 
áreas de mata e zona ru-
ral que recebem turistas 
para acampamentos, tri-
lhas e outras atividades 
neste feriado.

No Estado, a cobertura 
vacinal contra febre ama-
rela é de 64% e a Secre-
taria Estadual de Saúde 

reforça a importância da 
vacinação e conscienti-
zação sobre a imuniza-
ção de rotina, não apenas 
em momento epidêmico 
ou pandêmico para evi-
tar casos mais graves.

Para Tatiana Lang 
D’Agostini, diretora do 
CVE, para quem irá via-
jar no interior neste fe-
riado, a imunização é im-
prescindível. “A vacina 
da febre amarela tem um 
período de dez dias pa-
ra criar anticorpos, des-
ta forma, quem irá via-
jar no carnaval para zona 
de mata, ir para acampa-
mentos, trilhas, cachoei-
ras, é de suma importân-
cia a imunização o quan-
to antes”, aconselhou.

No fim de janeiro, o Es-
tado de São Paulo regis-

trou o primeiro caso con-
firmado de febre amarela 
desde 2020. O caso foi em 
um homem, de 73 anos, 
morador de zona rural na 
cidade de Vargem Gran-
de do Sul, divisa com Mi-
nas Gerais.

A Secretaria de Saúde re-
força que a vacina contra 
febre amarela faz parte do 
calendário de imunização 
e está disponível em todos 
os postos de saúde da re-
gião. É importante desta-
car também que a trans-
missão da febre amarela 
não tem participação di-
reta de macacos para se-
res humanos. A infecção 
da febre amarela se dá por 
meio de mosquitos silves-
tres, que vivem em zona de 
mata e não habitam o am-
biente urbano das cidades.

Aceso alerta sobre riscos da febre amarela no Carnaval
SAÚDE
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Farmácias de 
Sumaré vendem 
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Acusado de ‘expulsar’ moradores de 
rua de Monte Mor, Brischi aguarda 
julgamento no Tribunal de Justiça
Após Justiça local inocentar prefeito em 2022, Ministério Público recorreu da decisão e 
o processo foi distribuído no último dia 6 de fevereiro para ser julgado em 2ª instância

Distribuída para a 9ª 
Câmara de Direito Públi-
co do TJ-SP (Tribunal de 
Justiça de São Paulo) no 
último dia 6 após recurso 
apresentado pelo Minis-
tério Público, a ação ci-
vil pública movida con-
tra o prefeito de Mon-
te Mor, Edivaldo Brischi 
(PTB), aguarda um desfe-
cho. Isso porque o prefei-
to é processado pela Pro-
motoria sob acusação de 
“expulsar” nove morado-
res de rua de Monte Mor e 
ordenar que eles fossem 
transportados para Boi-
tuva sob o argumento de 
que eles deixavam a cida-
de “um lixo”. Brischi foi 
inocentado pela Justiça 
local, mas a Promotoria 
recorreu e o caso foi pa-
ra julgamento na segun-
da instância.

Por meio de ação ci-
vil pública, a Promoto-
ria pediu a condenação 
do prefeito a uma inde-
nização por danos mo-
rais individuais no va-
lor de R$ 90 mil e a con-
denação da Prefeitura de 
Monte Mor a implemen-
tar políticas públicas pa-
ra atendimento de pes-
soas em situação de rua.

Segundo o MP, os mo-
radores estavam na re-
gião da Rodoviária Mu-
nicipal e em um imóvel 
no Centro em 13 de julho 
de 2021, por volta das 21h, 
quando o prefeito usou 
seu veículo particular e 
foi até a Avenida Jânio 
Quadros, e ordenou a mo-
radores de rua que eles se 
levantassem e arrumas-

sem suas coisas porque 
“sairiam imediatamen-
te daquele local”.

“Na sequência, após 
a chegada de viaturas 
da Guarda Municipal, o 
requerido determinou 
o comparecimento de 
uma van particular, pa-
ra que (...) indivíduos em 
situação de rua fossem 
retirados de Monte Mor, 
sob o argumento de que 
eles estariam deixando 
a cidade ‘um lixo’”, diz 
a ação. 

Em seguida, sustentou 
o MP, o prefeito, acompa-
nhado de guardas muni-
cipais, foi até a rodoviária 
e abordou “brutalmente” 
outros moradores de rua 
e comunicou que eles “de-
veriam deixar a cidade”.

O MP afirma que “(...) 
os indivíduos em situa-
ção de rua foram infor-
mados de que seriam le-
vados para outro local 
naquela mesma noite. 
Após o carregamento da 
van com todos os indiví-
duos em situação de rua, 
pertences pessoais que 
estavam em suas posses 
e animais de estimação, 
Edivaldo Antônio Bris-
chi ordenou que (...) mo-
torista do Fundo Social 
da Prefeitura Municipal 
de Monte Mor” e um fun-
cionário da Defesa Civil 
levassem o grupo até Boi-
tuva “proibindo que fi-
zessem qualquer parada 
durante o trajeto”.

“Ressalta-se que, na 
denúncia anônima en-
caminhada ao vereador 
Adilson Paranhos, redi-
gida por um dos Guardas 
Municipais que acompa-
nhou a ação de Edival-

do (...) fica evidente o de-
sespero dos indivíduos 
em situação de rua que, 
aos berros, humilhações 
e ameaça de lesão por 
parte do requerido Edi-
valdo, tiveram que dei-
xar às pressas o municí-
pio de Monte Mor, ten-
do alguns deles, inclusi-
ve, defecado em suas ves-
tes”, cita o MP.

Os moradores relata-
ram que o prefeito teria 
ameaçado “jogar gás de 
pimenta” e dar “bicuda” 
neles se não fossem em-
bora da cidade, de acor-
do com citação do MP na 
ação. Boituva, conforme 
o MP, teria sido escolhi-
da de “forma aleatória” 
para deixar os morado-

res. Alguns dos morado-
res de rua, segundo o MP, 
já eram referenciados pe-
lo serviço de assistência 
social do município.

PRIMEIRO GRAU
Em decisão de pri-

meiro grau, a Justiça de 
Monte Mor julgou no ano 
passado improcedentes 
as denúncias da Promo-
toria. Diante disso, o MP 
recorreu da decisão que 
agora tramita na segun-
da instância do TJ. 

“Pela decisão (...), o 
douto Magistrado de Pri-
meira Instância, julgou 
o processo extinto sem 
resolução de mérito com 
relação aos pedidos de 
condenação do apelado 

Edivaldo Antônio Bris-
chi ao pagamento de da-
nos morais coletivos e in-
dividuais homogêneos, 
bem como julgou impro-
cedente o pedido de con-
denação do Município de 
Monte Mor à implemen-
tação de políticas públi-
cas para atendimento de 
pessoas em situação de 
rua (...)Irresignada, ape-
la nesta oportunidade a 
Justiça Pública visando 
a reforma total da refe-
rida decisão, aguardan-
do a integral procedên-
cia da inicial”, pede o MP.

CONTRARRAZÕES
Tanto a Procuradoria 

da Prefeitura de Monte 
Mor quanto a defesa do 

prefeito apresentaram 
contrarrazões ao recurso 
da Promotoria e pedem a 
manutenção integral da 
sentença proferida em 
primeira instância.

“Em momento algum 
ficou provado que os mo-
radores em situação de 
rua suportaram dano 
moral por terem a inte-
gridade física, a honra e a 
dignidade violadas. Não 
sofreram e não foi gera-
do qualquer tipo de hu-
milhação, medo, dor e so-
frimento”, diz a defesa do 
prefeito no processo.

O processo foi distri-
buído no último dia 6 de 
fevereiro para a 9ª Câ-
mara de Direito Público 
e aguarda julgamento.

Prefeito de Monte Mor será julgado de novo depois de recurso do MP
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Contaminação se dá através de mosquitos silvestres
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Em nota, o prefei-
to Edivaldo Brischi 
(PTB) e a Prefeitura 
de Monte Mor men-
cionaram a “absol-
vição” em primeira 
instância e se colo-
caram à disposição 
da Promotoria.  “A 
Prefeitura de Mon-
te Mor e o prefeito 
Edivaldo Brischi, 
foram absolvidos 
em primeira ins-
tância sobre o caso 
mencionado, infor-
mam que, caso haja 
qualquer outra de-
cisão do Ministério 
Público, ambas as 
partes se colocam 
à disposição para 
qualquer esclareci-
mento”. | Paulo Medina

Prefeito cita 
‘absolvição’ 
e se coloca à 
disposição



A3M do Brasil foi a 
primeira empre-
sa multinacional 

a se instalar no território 
de Sumaré. Ainda hoje é 
uma das maiores empre-
sas em arrecadação e nú-
mero de funcionários do 
município. 

Documentos da Pró-
-Memória mostram que 
a empresa teria se insta-
lado no território do Mu-
nicípio de Campinas no 
dia 14 de maio de 1946. É 
importante lembrar que a 
3M começou a construir 
sua fábrica em 1952, e que 
nesse tempo Sumaré era 
um distrito de Campinas. 

A empresa contratada 
pela 3M era uma cons-
trutora dinamarque-
sa, de nome Christiani 
& Nielsen. O engenhei-
ro incumbido de dirigir 
a obra era um alemão re-
cém chegado ao Brasil, 
chamado Kurt Heinrich 
Zahn. Além da fábrica, 
ele foi o responsável pe-
lo pequeno lago que exis-
te até hoje ao lado da fá-
brica. Ele descreveu co-
mo isso aconteceu: “era 
um vale seco, com peque-
nas fontes de água. Que-
ríamos captar a água da 
chuva, o que tornou ne-
cessário a construção do 
dique. Na primeira vez 
não funcionou e a água 
passou direto. Então co-
locamos dinamite para 
tirar o lodo debaixo de-
le. Depois da explosão ele 
baixou 1 metro e, ai sim 
segurou a água”. 

Kurt morava nos case-
bres rústicos dos funcio-
nários; com o passar do 
tempo acabaria residin-
do em Sumaré, depois de 
conhecer aquela que se-
ria sua esposa, com quem 
teve dois filhos. O nome 
inicial da 3M do Brasil, 
uma multinacional nor-
te-americana, era Min-
nesota Manufatureira e 
Mercantil – daí os três 
M. Seu principal produ-
to, no início da produ-
ção em Sumaré era a fi-
ta adesiva, conhecida co-

Armandinho e Zuca (José Baldin), jogadores 
da 3M no Estádio Moisés Lucarelli

Papa-Fila - Ônibus de Transportes de Funcionários da 3M do Brasil

3M do Brasil - Vista Aérea na Década de 1960

3M do Brasil - Década de 1980

Kurt Heinrich Zahn, engenheiro que 
construiu o primeiro prédio da 3M

EMPRESAS ANTIGAS DE SUMARÉ

3M do Brasil
AUTOR DO TEXTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória
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mo “Durex”. Os funcioná-
rios de Sumaré que lá se 
empregaram diziam: “eu 
trabalho na Durex”. E até 
hoje algumas pessoas an-
tigas falam em comprar a 
“fita durex”, em lugar de 
fita adesiva. 

Para transportar os 
funcionários de Campi-
nas e Sumaré a empresa 
comprou dois “papa-fi-
las”, um ônibus onde ca-
biam aproximadamen-
te 100 pessoas, que eram 
utilizados no transporte 
urbano da capital paulis-
ta. Um “papa-fila” era uti-
lizado para transportar os 
funcionários de Sumaré, 
o outro de Campinas. 

Uma coisa importan-
te da antiga direção da 
3M era valorizar a prática 
do futebol. Existia uma 
competição interna en-
tre os funcionários da fá-
brica, com o nome das se-
ções. Tinha jogo entre FI-
TA, LIXA e MANUTEN-
ÇÃO, por exemplo. As li-
xas da 3M também pas-
saram a ser um grande 

produto de vendas. Nas 
competições externas – 
jogos contra outras em-
presas – a 3M contrata-
va grandes jogadores 
da região como funcio-
nários, que passavam a 
usar a camisa da empre-
sa nas competições da re-
gião. Algumas dessas de-
cisões aconteciam no Es-
tádio Moisés Lucarelli, da 
Ponte Preta. 

A 3M teve um papel de 
destaque na comunidade 
sumareense, não só pela 
oferta de mão-de-obra e 
pagamento de impostos, 
mas também com patro-
cínios e doações a entida-
des assistenciais do mu-
nicípio. Participava com 
regularidade dos desfiles 
e torneios esportivos do 
Dia do Trabalho, organi-
zados e promovidos pe-
la Prefeitura Municipal. 
Com uma grande gama 
de produtos, que levavam 
o logo da 3M e Sumaré, 
essa empresa continua 
sendo uma das maiores 
empresas do município.



CEAVI

ALIKSEI COVALENCO

FAMÍLIA DE JOSÉ DOMINGOS SQUARIZZI

FAMÍLIA DE LUIZ LORENÇATTO 

JOÃO CARLOS FRANCESCHINI

Alunos da Escola Municipal de Anchieta aparecem neste 
registro, plantando as mudas para o CEAVI, ao lado do 
estabelecimento. Hoje é local é totalmente arborizado, 

graças a essa iniciativa inédita.

Foto da década de 1940, registrando o casamento de 
Aliksei Covalenco (descendente de ucranianos) com 

Maria Tanner Covalenco (descendente de norte-americanos). 
Aliksei era um dos filhos de Maxim Covalenco. 

José Domingos Squarizzi era conhecido como “Bepo”, 
descendente da família de imigrantes que se estabeleceu 

na zona rural de Nova Veneza, no início do século passado. 
Faleceu prematuramente, deixando viúva a companheira 

Regina Bozzato Squarizzi, com 8 filhos. Na foto, os filhos Oraide 
Squarizzi, Selma Squarizzi Quental, Dirceu Squarizzi, Izaira 

Squarizzi Puche, Reni Squarizzi Menuzzo, Alice Squarizzi 
Zagui e Doraci Squarizzi Vasconcellos, que comemoravam o 

aniversário da mãe. A filha Neide Squarizzi ficou fora do registro. 

Descendentes da Família Luiz Lorençatto (Gigeto) 
estão nesta festa de confraternização. São eles: Ademir 

Lorençatto, Cláudia Pereira Borges Lorençatto (viúva de Luiz 
Carlos Lorençatto), Hélio Lorençatto, Alceu Lorençatto, 

Ada Lorençatto, Aldo Lorençatto, Nair Lorençatto Blumer, 
Gina Lorençatto (filha de Mário Lorençatto, falecido) e 

Décio Lorençatto. Registro da década de 2000.

João Carlos Franceschini, filho do ex-Prefeito João Smânio 
Franceschini, aparece nesta foto dos anos 1970, apresentando 

um trabalho numa festividade da antiga Escola Normal de 
Sumaré. Aparecem no registro: Zilda França (sua avó), Julieta 

Francisca França Franceschini (sua mãe), Zilma Foffano 
Taques e Ana Maria Giometti Baldin.

ERNESTO BARIJAN

Ernesto Barijan 
era pintor de 
residências. 

O acúmulo 
de serviços 

incentivou-
o a abrir um 

estabelecimento 
comercial do 

ramo, chamado 
“Casa de Tintas 

Barijan”, que 
existe até hoje, 
mesmo depois 

de sua morte 
prematura. Era 

filho de João 
Barijan. Foi um 

dos músicos 
de destaque da 

antiga Banda do 
Pico Barroca. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

DOMINGO, 12 DE FEVEREIRO DE 2023 PÁGINA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br

jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal



CIDADESDOMINGO
12 DE FEVEREIRO DE 2023

12

Tribuna Liberal Anatel determina bloqueio de ‘gatonets’
A Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações) 
divulgou nesta semana um plano para bloquear 
os aparelhos conhecidos como TV box e outros ti-
pos de decodificador pirata de sinal de televisão. 
A agência estima que de 5 milhões a 7 milhões de 
equipamentos piratas “gatonets”, estejam conec-
tados atualmente no Brasil.

Farmácias de Sumaré vendem 
canabidiol sob encomenda e 
entregam em até cinco dias

Hortolândia realizará 
a 10ª Conferência Mu-
nicipal de Saúde no dia 
4 de março deste ano. O 
evento acontece das 8h 
às 17h, na Emef (Esco-
la Municipal de Ensino 
Fundamental) Marlecie-
ne Priscila Presta Bon-
fim, localizada na Rua 
Maria de Lourdes Can-
cian, 92, no Remanso 
Campineiro. O tema é 
“Garantir direitos e de-
fender o SUS (Sistema 

Único de Saúde), a vida 
e a democracia – Ama-
nhã vai ser outro dia”.

A fim de mobilizar a 
população a participar do 
debate, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde realizará, 
neste mês, cinco pré-con-
ferências, sendo uma por 
região, às 9h. A primeira 
será na próxima terça-fei-
ra (14), na Unidade Cultu-
ral Arlindo Zadi, que fica 
na Rua Graciliano Ramos, 
280, no Jardim Amanda 
II. O evento é aberto ao 
público. Não há necessi-
dade de inscrição prévia.

Segundo a Secretaria 
de Saúde, a partir do te-
ma principal, serão de-
batidos quatro eixos cor-
relatos, um em cada pré-
-conferência. São eles: o 
Brasil que temos e o Bra-
sil que queremos; o papel 
do controle social e dos 
movimentos sociais para 
salvar vidas; garantir di-
reitos e defender o SUS, a 
vida e a democracia; ama-
nhã vai ser outro dia para 
todas as pessoas.

“A Prefeitura reali-
za as pré-conferências, 
buscando se aproximar 

mais da população de 
cada uma das regiões do 
município. Nessa opor-
tunidade, as pessoas po-
dem conhecer um pou-
co mais sobre o SUS, so-
bre o SUS no município 
de Hortolândia, discutir 
os eixos da conferência 
nacional e apresentar as 
propostas para a própria 
10ª Conferência Munici-
pal, que a gente vai reali-
zar no dia quatro de mar-
ço. É o exercício da demo-
cracia dentro do municí-
pio para que a gente con-
siga levar isso para o es-

Hortolândia fará 10ª Conferência 
Municipal de Saúde em março 

SUS

O vereador Sebastião 
Gomes dos Santos, o Tião-
zinho do Klavin (PSDB), 
é autor do requerimento 
aprovado na primeira ses-
são do ano, convocando 
um debate sobre a cons-
trução de uma ponte para 
ligar o Jardim São Jorge, 
em Nova Odessa, ao Jar-
dim Picerno, em Sumaré, 
já que a que havia no local 
foi danificada.

Com a aprovação do 
requerimento, o debate 

foi convocado para o dia 
27 de março, às 14h, no 
Plenário da Câmara.

Em fevereiro de 2021, a 
Câmara aprovou reque-
rimento solicitando in-
formações sobre a refor-
ma da ponte. “Na opor-
tunidade, nos foi infor-
mado que uma reunião 
com a Prefeitura Muni-
cipal de Sumaré, repre-
sentada pelo Secretário 
de Obras, Aparecido Fer-
nandes, tinha sido reali-
zada, onde tratou-se que 
aquela municipalidade 
estaria responsável por 

Convocado debate para construção 
de ponte entre São Jorge e Picerno

Construção e melhorias ao entorno de ponte em discussão 
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4 14/02, terça-feira, às 9h - Unidade Cultural Arlindo 
Zadi, na Rua Graciliano Ramos, 280, Jardim Amanda II

4 15/02, quarta-feira, às 9h - Salão Paroquial da Igreja 
Nossa Senhora Aparecida do Rosolém, na Rua Orlando 
Pavan, 240, Jardim Rosolém

4 17/02, sexta-feira, às 9h - Salão Paroquial Dom Bru-
no Gamberini na Paróquia Nossa Senhora do Rosário, 
na Rua Sebastião de Paula, 57, Vila Real

4 23/02, quinta-feira, às 9h - UBS Novo Ângulo, na 
Rua Edézio Vieira de Moraes, 146, Jardim Novo Ângulo

4 24/02, sexta-feira, às 9h – Comunidade Santa Cla-
ra, na Rua José Roberto Lehn, 10, Jardim Santa Cla-
ra do Lago I

DATAS E LOCAIS DAS PRÉ-CONFERÊNCIAS

Preço do medicamento isolado comercializado em rede da cidade é de R$ 799; 
ele é usado para combater problemas de desenvolvimento motor e crises de epilepsia

Farmácias de Sumaré 
estão comercializando 
o canabidiol isolado sob 
encomenda, com prazo 
de entrega de três a cin-
co dias úteis. O medica-
mento é produzido pela 
farmacêutica Ease Labs 
Pharma e é vendido pela 
rede Drogasil em Suma-
ré. O medicamento tem 
autorização da Anvisa 
(Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária. O ca-
nabidiol tem concentra-
ção 100mg/ml e é vendido 
sob encomenda a um va-
lor de R$ 799 nas farmá-
cias da rede em Sumaré.

Segundo atendentes 
de farmácias da cidade 
ouvidos pela reporta-
gem, ainda não há pre-
visão para a rede passar 
a vender o medicamento 
à pronta entrega.

“O valor está em R$ 
799 e fazendo a enco-
menda hoje ele chega lá 
para quarta-feira”, dis-
se Deivid Almeida, fun-
cionário da Drogasil ins-
talada no Jardim Mar-
chissolo.

Há dez dias, o gover-
nador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) san-
cionou projeto de lei que 
prevê o fornecimento de 
medicamentos à base de 
canabidiol pelas unida-
des de saúde pública es-
tadual e privada conve-
niadas ao SUS (Sistema 
Único de Saúde). Com 
a sanção, um grupo de 
trabalho será criado pa-
ra regulamentar a no-
va lei. Os profissionais 
serão responsáveis pela 
implementação, atuali-
zação e reavaliação da 
Política Estadual de Me-
dicamentos Formulados 
à Base de Cannabis.

“Estamos trazendo 
esperança para famílias 
que sofrem muito todos 
os dias com seus entes 
queridos tendo crises de 
epilepsia, problemas de 
desenvolvimento motor, 
de desenvolvimento cog-
nitivo. Já temos compro-
vação científica de que 
o canabidiol resolve al-
guns problemas de algu-
mas síndromes raras e te-
mos que dar esse passo”, 
disse Tarcísio de Freitas 
ao sancionar o projeto.

A medida é conside-
rada de importância pa-
ra o Estado, uma vez que 
minimiza os impactos fi-
nanceiros da judicializa-
ção e, sobretudo, garante 
a segurança dos pacien-
tes, considerando proto-
colos terapêuticos efica-
zes e aprovados pelas au-
toridades de Saúde.

“As ações judiciais im-
pactam diretamente o or-

çamento público da saú-
de pública, privilegian-
do direitos individuais 
em detrimento das polí-
ticas públicas estabeleci-
das no SUS. Além disso, 

obrigam o Estado a for-
necer produtos sem re-
gistro na Anvisa, delimi-
tação de dose de seguran-
ça, evidência de eficácia, 
indicação terapêutica ou 

controle clínico do uso”, 
diz o governo.

Por apresentar arti-
gos em desacordo com 
a Constituição Federal, 
o projeto foi sancionado 
com vetos parciais, razão 
pela qual será remetido 
à Assembleia Legislativa 
para apreciação.

A medida foi comemo-
rada pelo segmento que já 
atua com este tipo de tra-
tamento. “Estamos muito 
felizes com a sanção da lei 
estadual, que traz a opor-
tunidade concreta de ver-
mos a cannabis medicinal 
ser utilizada no SUS, além 
de promover o debate de 
forma estruturada do uso 
da cannabis nas unidades 
estaduais e particulares 
que são conveniadas com 
o Sistema Único de Saú-
de”, afirma Joaquim Cas-
tro, sócio-fundador de clí-
nica médica 100% foca-
da em tratamentos à ba-
se de cannabis medicinal 
do Brasil.

A sanção da lei paulis-
ta pode impulsionar ou-
tros estados brasileiros a 
criarem leis semelhantes.

 A cannabis é utiliza-
da em tratamentos pa-
ra dor crônica, inflama-
ções, esclerose múltipla, 
epilepsia, inflamações, 
entre outras. Também 
auxilia no tratamento de 
pacientes com Alzhei-
mer, Parkinson, ansie-
dade, autismo, doenças 
raras e síndromes.

Farmácias da cidade comercializam medicamento a R$ 799

AG
ÊN

CI
A 

BR
A

SI
L 

| D
IV

U
LG

AÇ
ÃOPaulo Medina | SUMARÉ

paulo.medina@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

tado e para o País como 
um todo. É muito impor-
tante a participação das 
pessoas nessas pré-con-

ferências”, explicou o di-
retor do Departamento 
de Vigilância em Saúde, 
Antônio Stivalli.

verificar a possibilidade 
de refazer a ponte”, ex-
plicou o vereador, acres-
centando que a maioria 
dos usuários da travessia 
mora em Sumaré.

A Prefeitura informou 
ainda que aguardaria a 
decisão de Sumaré, que 
arcaria com os custos. 
Nova Odessa ficaria res-
ponsável pelas melho-
rias no entorno da ponte.

Em fevereiro do ano 
passado, o assunto foi 
retomado por meio de 
requerimento. “Nesta 
oportunidade nos foi in-
formado que as tratati-
vas entre as prefeituras 
dos dois municípios e a 
Cetesb seguiam avança-
das no sentido de licen-
ciar o projeto o mais bre-

ve possível para a execu-
ção da obra”, explicou 
Tiãozinho.

Agora, o vereador con-
vocou os responsáveis 
para o debate. Tiãozi-
nho convocou a secre-
tária de Obras, Miriam 
Cecília Lara Netto, e o 
secretário-adjunto de 
Obras, Gustavo Valen-
te, para prestar infor-
mações sobre os avan-
ços obtidos em relação 
à reforma da ponte.

A Câmara também en-
viará ofício convidando 
para o debate o secretá-
rio de Obras de Suma-
ré, o secretário de Go-
verno, Odair Dias, e os 
vereadores sumareen-
ses Silvio Coltro e Val-
dir de Oliveira.


